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			APRESENTAÇÃO


			Conheci Sonia em 2007, em Brasília, em um congresso. Foi um encontro despretensioso. A memória que tenho é de nós caminhando por uma feirinha, olhando souvenires. Um tempo depois, em 2012, nos reencontramos, também em um congresso, dessa vez em Maringá. Jantamos juntos, e ali comecei a me aproximar de suas pesquisas no campo da Psicologia Escolar e Educacional.


			Foi então que comecei a compreender que a amiga de congressos era uma referência nacional para este campo de estudos, além de uma intensa militante pela área.


			Participei de algumas atividades na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em que Sonia foi banca. Aos poucos, fui me apropriando, por meio de suas proposições, da profundidade teórica que ela fazia uso em suas análises com a Teoria Histórico-Cultural.


			Em 2018, Sonia participou da minha banca de defesa de doutorado. Foi, então, a primeira vez que tivemos um vínculo de trabalho. Recordo que estava extremamente ansioso por sua arguição, que, por sua vez, me encheu de alegria e conforto acadêmico.


			Durante a pandemia, fizemos uma live juntos. Ao término, Sonia me provocou. Anunciando ali o que seria o meu pós-doutorado na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), sob sua supervisão.


			Organizar esta obra com ela vai além do cumprimento da formalidade do término de um percurso de pós-doutoramento. Além da oportunidade de produzir um material para a Psicologia Escolar e Educacional com uma pesquisadora referendada na área, é sobre um daqueles presentes que a vida nos dá. É sobre parceria, cumplicidade, confiança, admiração, respeito, e talvez, o mais importante, amizade!


			Obrigado por tudo, Sonia!


			Ronaldo Alexandrino


		


	

		




			Ronaldo chegou um dia... com Ângela.


			E desde então sabia que aquela chegada não seria breve e muito menos passageira. E assim foi acontecendo, acompanhando de longe sua trajetória acadêmica de mestrado e doutorado, participando do momento mágico de sua defesa! Até que um dia, não por acaso, a dimensão humana qualificada em amizade e respeito se fez presente ao anunciar a materialização de fazer o pós-doutorado em Psicologia na UFMS comigo.


			E assim se fez esse caminho ao lado (na pandemia e on-line) do Ronaldo, essa pessoa incrível, criativa, competente, inspiradora, instigante, afetiva e carinhosa! Esteve em Mato Grosso do Sul e mobilizou e conquistou a todos com quem esteve!


			E estamos neste momento concretizando seu projeto inovador de pós-doutorado de divulgação de conhecimento científico, um sonho de colocar nas palavras impressas aquilo que foi planejado e acontecido durante um intenso período de pós-doutorado.


			Gratidão por fazer parte dessa caminhada com você!


			Sonia da Cunha Urt


		


	

		

			PREFÁCIO


			A alegria que recebo e carrego comigo em escrever as linhas que prefaciam a obra Educação & Psicologia: divulgando o conhecimento científico não cabe em mim. Por não caber, tento aqui traduzir em algumas argumentações frente ao objetivo e valor científico e social dessa produção tão fértil no debate de problemáticas contemporâneas. Trata-se de um livro com muitas autorias, diferentes coletivos que se fazem presentes também nos capítulos, e é organizado pelo engajado sociopoliticamente e incansável, professor Ronaldo Alexandrino, e pela professora Sonia da Cunha Urt, referência para mim e para muitas pessoas que estudam e pesquisam a interface Psicologia e Educação.


			O contexto de produção da obra vem da própria historicidade dos organizadores, em meio às práticas formativas que oportunizaram a profissionais da educação de várias regiões do país em plataformas da internet — formato de lives disponibilizados em canais do YouTube e do Spotify — desde o contexto inicial de surgimento da pandemia global do Coronavírus (Covid-19), ocasionada devido à proliferação do vírus SARS-CoV-2; e seguiu por mais de dois anos, mesmo posteriormente ao período de atenuação da pandemia, mediante o aprimoramento de medidas sanitárias e a criação de primeiras versões de vacinas disponibilizadas para a população brasileira. Nesse ínterim, com o distanciamento social, a vida foi se produzindo em muitas vezes nos espaços remotos, virtuais, e com a crescente demanda de exigências à escola e aos/às professores e professoras da rede pública e privada, expectando que pudessem atuar — mesmo em momento tão adverso — com o cumprimento do papel social da educação: formação cidadã e transformação da sociedade, democratização do conhecimento historicamente produzido pela humanidade, com objetivo maior de emancipação e enfrentamento das adversidades sociais.


			Enquanto parcela de composição do estágio pós-doutoral em Psicologia, na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), o Prof. Ronaldo Alexandrino, sob a supervisão da Prof.ª Sonia Urt, produziu e mediou lives formativas que se desdobraram como atividades de inovação educativa, transitando por temas diversos e necessários. Não obstante, é importante destacar que o esmero e cuidado metodológico na condução das atividades foram uma constante, sobretudo por conjugar dois grupos de pesquisa, se articulando e produzindo diálogos entre diferentes estados brasileiros. Assim, Educação & Psicologia: divulgando o conhecimento científico é o registro físico da produção de conhecimento via temáticas abordadas pelos pesquisadores a partir das lives.


			À vista disso, sob o plano analítico da obra, ao transitar pelos temas abordados, os organizadores buscaram garantir as parcerias que compuseram as discussões realizadas nos espaços virtuais. Desse modo, o livro está composto por capítulos que discorrem com relação a: formação de professoras na atualidade; movimento das políticas educacionais e sua relação com os adoecimentos docentes; políticas de melhoria da educação e expectativas sociais; processos de mulheres em construção; olhares sobre a escola contemporânea e suas relações; produções de saberes na interface Psicologia e Educação; perspectivas de atuação da Psicologia em contextos escolares; experiência de professor(a) e estudante universitário no Brasil hoje; reflexões e olhares sobre a necessidade das humanidades para a formação dos profissionais de saúde; análises críticas sobre a educação e a escola; docência no contexto do neoliberalismo; considerações sobre singularidades e diversidade na escola; racismo, branquitude e violências; trajetórias inspiradoras de pesquisadoras da educação.


			Em síntese, Educação & Psicologia: divulgando o conhecimento científico é uma obra que extrapola os muros da academia e as distâncias que limitam/impedem/dificultam oportunidades de acesso ao conhecimento em um país com tanta desigualdade e exclusão social. Além disso, acredito e defendo que é uma coletânea que pode inspirar profissionais da educação acerca da necessidade de construirmos novos coletivos em meio às adversidades e mazelas sociais. Coletivos que produzem formação inicial, continuada. Coletivos de apoio, cuidado. Coletivos de enfrentamento, de resistência! Coletivos que lutem por uma educação socialmente referenciada, que funcione de forma cooperativa e inclusiva.


			Ademais, o livro pode subsidiar reflexões, inspirar novas práticas e pesquisas aos estudantes e docentes da graduação e da pós-graduação nas áreas da Psicologia e da Educação, e a quem se interessa pelas ciências humanas. Mas em especial, inspirar pessoas que se sentem comprometidas com a concretização de uma escola brasileira transformadora e com compromisso social. Afinal, um chão da escola democrático é aquele que tem uma comunidade escolar participativa e respeitada.


			Brasília/ DF, abril de 2023, dia chuvoso em que estudantes da rede pública de ensino se unem em manifestações contra o Novo Ensino Médio.


			Prof. Dr. Fauston Negreiros


			Universidade de Brasília/UnB


			fnegreiros@unb.br


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			EDUCAÇÃO & PSICOLOGIA: DIVULGANDO O CONHECIMENTO CIENTÍFICO – UMA SÉRIE DE LIVES INOVANDO NA PROBLEMATIZAÇÃO DAS PRODUÇÕES DE DOIS GRUPOS DE PESQUISA


			Ronaldo Alexandrino


			Contextualizando cenários...


			A partir do final de 2019, a pandemia global do Coronavírus (Covid-19), ocasionada devido à proliferação do vírus SARS-CoV-2, começa a atingir números alarmantes. Inicialmente na China, e se espalhando rapidamente pela Ásia e Europa, em fevereiro de 2020, a Itália se torna o epicentro global da doença, com um número de contaminados e mortos deflagrando uma situação emergencial de calamidade pública mundial (HARARI, 2020).


			É nesse mesmo período que o vírus chega ao Brasil e os primeiros casos começam a ser noticiados pela mídia nacional. Aceleradamente, as ocorrências começam a aumentar no território brasileiro e a partir da segunda quinzena de março, passa a ser decretada a necessidade de lockdown na maioria dos estados e municípios brasileiros.


			As instituições de ensino interrompem seu funcionamento presencial e aguardam o desenrolar da situação para retomar suas atividades, porém a pandemia não deu indícios de melhora na situação, e as práticas escolares precisaram se reinventar dentro desse novo contexto.


			Aos professores e professoras, coube a necessidade da reconstrução do seu ofício, devido a não existência do ensino presencial em detrimento das incertezas das políticas públicas educacionais em relação ao ensino remoto/híbrido (ELIEZER; RIBEIRO; SCHÜTZ; 2020; LIBERALI et al., 2020; CHAVES, BARRA; OLIVEIRA, 2021).


			É, portanto, a partir do advento da pandemia global do Coronavírus, em 2020, que a reinvenção das práticas de trabalho se tornou uma necessidade na vida de todos, inclusive de pesquisadores. A obrigatoriedade do isolamento social fez também com que a possibilidade da realização de eventos científicos fosse dificultada, devido à impossibilidade da presença física.


			Com isso, as atividades de trabalho remoto passaram a se configurar como única maneira de dar continuidade às atividades já iniciadas antes do início do período pandêmico, bem como uma forma de reelaboração de práticas dialógicas considerando a produção de conhecimento na universidade.


			Desse modo, as lives ganham sentido formativo de importância no contexto atual, na medida em que se transformam em momentos propícios para a reflexão e a discussão de conhecimentos e práticas que fortaleçam uma práxis mais crítica e consciente, pois permitem compreender melhor não apenas o estado pandêmico e os cuidados requeridos para combater a propagação do vírus, mas também a indissociabilidade desse contexto com a educação, reinventando modelos formativos e incorporando novos processos educacionais viáveis e pertinentes. (NEVES et al., 2021, p. 4).


			As lives protagonizaram, e ainda protagonizam, além de uma forma de ininterrupção das atividades de pesquisa, uma possibilidade de ação pedagógica de divulgação do trabalho realizado por pesquisadores e pesquisadoras, contribuindo assim para a diminuição da distância entre o conhecimento que é produzido na academia com a sociedade, uma vez que seu alcance rompe fronteiras físicas devido ao seu caráter virtual. E ainda, facilita a criação de espaços de interlocução entre pesquisadores de diferentes grupos de pesquisa de todo o Brasil.


			Desdobramentos de uma ideia inicial...


			Foi nesse contexto que, em julho de 2020, recebi uma proposta de realizar uma live no Instagram, para uma instituição de ensino superior, intitulada “Ser professor(a) em tempos de pandemia”. O alcance da discussão superou as expectativas, atingindo profissionais da educação de várias regiões do país, que, consequentemente, começaram a me solicitar pelas redes sociais por outras lives, afirmando que não havia discussões educacionais disponíveis, naquele momento, que pudessem orientar a problematização do trabalho docente.


			A partir de tais pedidos, foram realizadas 22 lives, no mesmo aplicativo, às 20h00, nas quartas-feiras, durante todo o segundo semestre de 2020, com pesquisadores em Educação de diversas áreas, sobre os temas que advinham das necessidades apontadas pelos próprios educadores nas minhas redes sociais. Foi também criado um canal no YouTube com todas as lives organizadas em uma série intitulada “A Educação em tempos de pandemia”1, para facilitar o acesso dos docentes ao material produzido.


			A vigésima live da referida série, foi protagonizada pela Prof.ª Dr.ª Sonia da Cunha Urt, no dia 25/11/2020, intitulada “Psicologia Educacional e a pandemia: atuações possíveis”. Sonia problematizou a discussão a partir do olhar da Psicologia na escola, rompendo com a concepção clínica, comumente proposta, apontando para maneiras de reinventarmos os projetos de vida, considerando a humanização dos sujeitos. Ao realizar sua explanação sobre o tema, explicitou a possibilidade da criação de redes de afeto para o cuidado com o outro, ao considerar as possibilidades de ação no ensino remoto.


			Ao término da live, fora do ar, conversei com Sonia sobre a importância da discussão por ela trazida, no campo da Psicologia Escolar e Educacional, considerando o momento pandêmico que vivíamos, com suas dificuldades impostas pelo ensino remoto, no âmbito da constituição das subjetividades docentes na relação com sua nova forma de trabalhar. Foi quando Sonia me lançou a ideia de problematizar algumas das questões já trazidas nas lives de 2020 em forma de um projeto de pesquisa e buscar compreender tais relações num estágio de pós-doutoramento em Psicologia.


			Apesar de já conhecer Sonia desde 2007, em Brasília, quando da V Jornada Internacional e 3ª Conferência Brasileira sobre Representações Sociais, que aconteceu em Brasília, e além de acompanhar seu trabalho a distância e tê-la como membro titular em minha banca de defesa de doutorado, posso afirmar que foi no dia de sua live que começamos a trilhar uma parceria de diálogo sobre a temática, bem como de trabalho conjunto, que culminou com ela como supervisora do meu estágio pós-doutoral na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS).


			E foi assim que no primeiro semestre de 2021 elaborei um projeto de pesquisa sob a temática “Educação, Psicologia e pandemia: a (re)constituição do ser docente” e o submeti ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFMS para concorrer a uma vaga no Estágio de Pós-doutorado na modalidade voluntária e em sistema de fluxo contínuo, na linha de pesquisa “Processos psicológicos e suas dimensões socioculturais”, para o segundo semestre de 2021.


			Naquele momento, considerando as interações realizadas, de maneira virtual com profissionais da educação de todo o Brasil por meio das lives produzidas em 2020, foi percebido que ao reorganizar suas práticas, a subjetividade dos professores e professoras foi sendo reconstruída, reelaborada, revisitada, reconstituindo-se, assim, numa nova compreensão do sujeito professor no período pandêmico.


			O projeto inicial de pós-doutoramento visava, principalmente, iniciar uma problematização sobre as relações entre as representações sociais dos especialistas em educação e a (re)constituição do ser docente, a partir da série “A Educação em tempos de pandemia”, considerando a compreensão de como professores e professoras vão se reconstituindo no seu ofício na pandemia.


			Por sua vez, no contato com o outro coletivo, a ideia inicial foi afetada por novas possibilidades e desdobramentos.


			Uma nova série de lives surge em 2021...


			Semanalmente, às quintas-feiras, o Grupo de Estudos e Pesquisa em Psicologia e Educação (Geppe), coordenado pela Prof.ª Dr.ª Sonia da Cunha Urt, se reúne, a fim de problematizar e discutir temáticas convergentes com as pesquisas em andamento por ela orientadas, além disso, se configura como um espaço de estudo, diálogo e produção de conhecimento no âmbito da Psicologia Escolar e Educacional.


			Podemos afirmar, portanto, que o trabalho desenvolvido pelo Geppe está “norteado por um pressuposto básico de que a relação da Psicologia com a Educação deve ser permeada por uma leitura crítica da sociedade e expressa em uma concepção de sujeito concreto – social e histórico” (URT, 2017, p. 22), corroborando, assim, com as intenções de pesquisa aqui apresentadas.


			Em um desses encontros, quando do meu ingresso nas atividades do grupo, ao discutirmos sobre a minha ideia inicial para as atividades de inovação que versava sobre “Ministrar curso/seminário aberto à comunidade científica da instituição sobre o tema: Pesquisa em Educação e Psicologia: diálogos da Teoria das Representações Sociais com a Teoria Histórico-Cultural” surgiu a possibilidade de se retomar a ideia do meu ingresso — uma série de lives — porém, reorganizada, visando atingir os propósitos, tanto de pesquisa quanto das atividades de inovação.


			Foi a partir do diálogo entre os pares, nas atividades do Geppe, que se vislumbrou a possibilidade de uma nova série, um tanto inovadora, uma vez que não temos conhecimento até então, de dois grupos de pesquisa dialogando semanalmente sobre as suas produções.


			Considerando o fato de que participo ativamente do grupo de pesquisa Diferenças e Subjetividades em Educação (DiS) na Unicamp, uma vez que neste grupo desenvolvi minhas pesquisas de mestrado e doutorado sob orientação da Prof.ª Dr.ª Ângela Soligo, a aproximação de um grande rol de pesquisadores de dois estados diferentes, São Paulo e Mato Grosso do Sul, foi facilitado, visto que minha participação nessa série de lives também me colocava num papel de elo entre ambos os grupos em que participo.


			Surgia assim a série “Divulgando o conhecimento científico: Psicologia e Educação”, e dessa maneira novos objetivos específicos para o projeto de pesquisa foram redesenhados, considerando a ideia inovadora que começava a ganhar forma, e foram assim sistematizados:


			

					
Divulgar a produção acadêmica em Psicologia e Educação, tornando acessível o conhecimento produzido na universidade à sociedade.



					
Criar um espaço de interlocução entre pesquisadores da UFMS e Unicamp.



					
Compartilhar e dar visibilidade às pesquisas realizadas sob a orientação das professoras Sonia da Cunha Urt (Geppe) e Ângela Soligo (DiS).



			


			A partir do delineamento dos objetivos, iniciei um diálogo com ambas as professoras, Sonia e Ângela, e solicitei que elas me enviassem uma lista com o nome de orientandos que pudessem contribuir com essa atividade. Enquanto elas elaboraram o rol de possíveis participantes, sistematizei a proposta das lives e elaborei uma carta convite que seria enviada a cada um dos nomes sugeridos.


			A seguir, explicito os principais excertos apresentados para os referidos pesquisadores e pesquisadoras, a fim de compreensão da proposta sistematizada:


			CARTA CONVITE ENVIADA AOS PESQUISADORES


			CONVIDADOS PARA A SÉRIE


			Campinas/Campo Grande, junho de 2021.


			Prezado(a) professor(a) pesquisador(a):


			É com imensa satisfação que os grupos de pesquisa Geppe (UFMS) e DiS (Unicamp) convidam você para participar de uma live da série “Divulgando o conhecimento científico: Psicologia e Educação”.


			A proposta


			A realização das lives compõe parte do estágio pós-doutoral em Psicologia, na UFMS, do Prof. Ronaldo Alexandrino, referentes às atividades de Inovação.


			É prevista a realização de 10 a 15 lives (a depender da quantidade de participantes) durante as sextas-feiras a partir do mês de agosto de 2021, às 20h00 (horário de Brasília) em duplas compostas por um pesquisador(a) do Geppe e outro(a) do DiS, com a mediação do estagiário de pós-doutoramento. As lives terão duração prevista de 1 hora, contemplando 20 minutos de explanação para cada participante, seguida de diálogo entre os participantes e expectadores. A transmissão será realizada no canal do YouTube Prof. Ronaldo Alexandrino.


			Após o aceite dos participantes e o levantamento das pesquisas a serem apresentadas, será realizada a organização das duplas, considerando a proximidade das discussões, a partir dos seguintes critérios:


			Pesquisas concluídas (pós-doutorado, doutorado, mestrado)


			Pesquisas em andamento (doutorado, mestrado)


			A última live da série será realizada com a participação das professoras Sonia da Cunha Urt (Geppe/UFMS) e Ângela Soligo (Unicamp/DiS), que além de comentarem sobre as produções apresentadas sob suas orientações, versarão sobre a importância das lives para o compartilhamento da produção acadêmica. Será estendido o convite à coordenadora da pós-graduação em Psicologia da UFMS para participação na última live.


			Encaminhamento:


			Após o recebimento desta carta convite, encaminhar o seu tema de apresentação na live, uma foto de rosto em boa resolução e, caso houver, a sexta-feira entre os meses de agosto a outubro de 2021 que você NÃO poderá realizar a live. Além da colaboração na divulgação das lives, solicita-se que no dia da sua participação você esteja disponível com 30 minutos de antecedência para o recebimento do link de acesso à plataforma e ajustes de áudio e vídeo.


			Foram encaminhadas 35 cartas convite. Destas, 26 tiveram retorno positivo, com o aceite em participar da série de lives; seis pesquisadores não aceitaram a proposta e três pesquisadores não responderam a carta convite.


			Considerando o total de 26 pesquisadores (13 da UFMS e 13 da Unicamp), iniciou-se a parte mais difícil do trabalho, o agrupamento das temáticas de pesquisa, em duplas, realizada a partir do título da dissertação de mestrado, tese de doutorado ou relatório de pós-doutoramento, considerando dois eixos: um primeiro relativo à proximidade temática e um segundo referente à disponibilidade de agenda sinalizada pelo convidado/convidada. A partir de cada agrupamento, foi criado um tema para a live a ser realizada, que contemplava a discussão de ambos os trabalhos discutidos.


			O cronograma desenvolvido, bem como a organização realizada, pode ser mais bem apreciado na tabela a seguir:


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Live


						

							

							Data


						

							

							Pesquisadores


						

							

							Pesquisa


						

							

							Título do trabalho


						

							

							Título da live


						

					


				

				

					

							

							01


						

							

							18/08


						

							

							Tamyris Bonilha Garnica


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Representações sociais de professores sobre as “Dificuldades de aprendizagem”: efeitos de um processo de intervenção


						

							

							Caminhos da formação de professoras


						

					


					

							

							01


						

							

							18/08


						

							

							Soraya Cunha Couto Vital


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Formação continuada de professores: uma análise a partir das bases teórico-metodológicas das propostas formativas


						

							

							Caminhos da formação de professoras


						

					


					

							

							02


						

							

							20/08


						

							

							Silvia Segovia Araujo Freire


						

							

							DOUTORADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							Saúde psíquica e docência: um mapeamento da percepção do adoecimento para profissionais da Educação em região de fronteira – Corumbá MS


						

							

							Idas e vindas nas políticas de educação: o que adoece os professores?


						

					


					

							

							Isabel Passos de Oliveira Santos


						

							

							MESTRADO


							(FINALIZADA)


						

							

							A implementação da lei n.º 10.639/03 no município de Campinas


						

					


					

							

							03


						

							

							27/08


						

							

							Luciane Ribeiro Dias Gonçalves


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Ações afirmativas: uma análise a partir de experiências exitosas


						

							

							Entre experiências e expectativas: É possível melhorar a escola!


						

					


					

							

							Eder Ahmad Charaf Eddine


						

							

							MESTRADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Desenvolvimento e aprendizagem em manuais didáticos da Psicologia Educacional


						

					


					

							

							04


						

							

							03/09


						

							

							Celia Beatriz Piatti


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							A constituição das professoras em escolas da região pantaneira: uma análise histórico-cultural


						

							

							Mulheres em construção: (re) constituições em movimento – do mocambo a região pantaneira


						

					


					

							

							04


						

							

							03/09


						

							

							Ivonete Aparecida Alves


						

							

							DOUTORADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							Educando a negritude em três ou mais gerações nas famílias negras em um mocambo: as mulheres negras e seu protagonismo na educação familiar e social


						

							

							Mulheres em construção: (re) constituições em movimento – do mocambo a região pantaneira


						

					


					

							

							05


						

							

							10/09


						

							

							Fernanda de Lourdes de Freitas


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							A relação escola e família: análise de uma política em construção


						

							

							Olhares sobre a escola: outras relações são possíveis


						

					


					

							

							Paola Nogueira Lopes


						

							

							MESTRADO


							(FINALIZADA)


						

							

							O aprender e o não aprender de adolescentes em um projeto de distorção idade-série: perspectivas e desafios


						

					


					

							

							06


						

							

							17/09


						

							

							Thalita Ortiz Neves Dagher


						

							

							MESTRADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Trabalho docente e expressões do sofrimento psíquico: uma análise a partir da psicologia Histórico-Cultural


						

							

							Produção de saberes para a Psicologia e a Educação: entre o dito e o não dito


						

					


					

							

							Tatiana Gomez Espinha


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							A temática racial na formação em psicologia a partir da análise de projetos político-pedagógicos: silêncio e ocultação


						

					


					

							

							07


						

							

							24/09


						

							

							Eloisa Hilsdorf Rocha Gimenez


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Intervenções da Psicologia em um Núcleo Educacional


						

							

							Perspectivas de atuação da Psicologia na e para a escola: é chegada a hora!


						

					


					

							

							Thiago de Brito Ribeiro


						

							

							MESTRADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							A atuação do psicólogo escolar/educacional nos processos educativos de adolescentes com distorção idade-série: contribuições da psicologia histórico-cultural


						

					


					

							

							08


						

							

							01/10


						

							

							Alcione Ribeiro Dias


						

							

							DOUTORADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							O adoecimento docente no Ensino Superior na perspectiva Histórico-Cultural


						

							

							Ser professor(a) e estudante universitário no Brasil hoje


						

					


					

							

							Maisa Elena Ribeiro


						

							

							DOUTORADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							A classe trabalhadora vai à faculdade: a vivência de estudantes pobres e negros nos cursos de Psicologia do Brasil


						

					


					

							

							09


						

							

							08/10


						

							

							Adaline Franco Rodrigues


						

							

							DOUTORADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							Sofrimento psíquico do aluno de medicina: uma análise à luz da Psicologia Histórico-Cultural


						

							

							Pensando a relação entre as Ciências Humanas e as profissões de Saúde


						

					


					

							

							Mauro Machado Vieira


						

							

							MESTRADO


							(FINALIZADA)


						

							

							As representações sociais da disciplina de Ciências Sociais para estudantes de Odontologia


						

					


					

							

							10


						

							

							15/10


							Remanejada para 30/10


						

							

							Ruth Meyre M. Rodrigues


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Educação para as relações étnico-raciais no Brasil: um termômetro


						

							

							Olhares críticos sobre a educação e a escola


						

					


					

							

							Norma Celiane Cosmo


						

							

							MESTRADO


							(FINALIZADA)


						

							

							As contribuições da psicologia da educação para a escola: uma análise da produção científica da Anped e da Abrapae


						

					


					

							

							11


						

							

							22/10


						

							

							Mara Rosana Pedrinho


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							O professor no novo capitalismo: representações sociais de professores do ensino fundamental, formadores e alunos de pedagogia


						

							

							Ser professor(a) no contexto do neoliberalismo


						

					


					

							

							Vivina Dias Sol Queiroz


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Sentidos e significados da docência na sala de tecnologia educacional


						

					


					

							

							12


						

							

							29/10


						

							

							Marilda Gonçalves Dias Facci


						

							

							PÓS – DOC


							(FINALIZADA)


						

							

							As contribuições da psicologia histórico-cultural para a compreensão do adoecimento do professor no ensino superior


						

							

							Entre as singularidades e a diversidade: Outra escola é possível?


						

					


					

							

							12


						

							

							29/10


						

							

							Caroline Felipe Jango da Silva


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Extensão e diversidade étnico-racial no IFSP: caminhos para construção de uma educação antirracista


						

							

							Entre as singularidades e a diversidade: Outra escola é possível?


						

					


					

							

							13


						

							

							05/11


						

							

							Maria Isabel Donnabella Orrico


						

							

							DOUTORADO


							(FINALIZADA)


						

							

							Branquitude crítica dissimulada: (des)caminhos da educação para as relações étnico-raciais


						

							

							Racismo, branquitude, violências – que relação é essa?


						

					


					

							

							Valquiria Rédua da Silva


						

							

							MESTRADO


							(EM ANDAMENTO)


						

							

							Atuação do psicólogo escolar frente as demandas da escola: foco nas situações de violência


						

					


					

							

							14


						

							

							12/11


						

							

							Sonia da Cunha Urt


						

							

							LIVE DE ENCERRAMENTO


						

							

							Caminhos que contam histórias: contribuições de pesquisadoras da Educação


						

					


					

							

							Ângela Soligo


						

					


				

			


			A interlocução entre dois grupos de pesquisa, foi realizada com 14 lives durante as sextas-feiras a partir do dia 20 de agosto de 2021, às 20h00 (horário de Brasília), em duplas compostas por um pesquisador(a) do Geppe (UFMS) e outro(a) do DiS (Unicamp), com a mediação do estagiário de pós-doutoramento. Foi realizada uma live inaugural no dia 18/8/21 para dar início à sequência de atividades online.


			As lives tiveram duração prevista de uma hora, excedendo o limite do horário algumas vezes para não comprometer o andamento das discussões realizadas, contemplando 20 minutos de explanação para cada convidado, seguida de diálogo entre os participantes e expectadores por meio de chat. Todas as lives estão disponíveis no YouTube desde o dia de sua exibição2.


			A série de lives transcorreu de maneira tranquila e compromissada por todos os envolvidos. Tivemos apenas dois imprevistos durante as transmissões: na live oito houve uma queda de energia por parte do mediador da live, o que fez com que uma das pesquisadoras conduzisse a discussão até que a situação se estabelecesse e a atividade fosse retomada; e na live 10, por conta de uma intempérie na região do Mato Grosso do Sul, deixou a convidada em questão sem energia elétrica e acesso à internet. Foi feito um pronunciamento público no canal, para aqueles que aguardavam a atividade e a live foi remanejada para uma data posterior, sem nenhum prejuízo ao projeto, nem aos expectadores.


			Atualmente, a série de lives está em processo de disponibilização, em outra plataforma digital, Spotify, na conta do Prof. Ronaldo Alexandrino, em formato de podcast3, na tentativa de ampliar o público e, assim, fazer jus ao objetivo principal desse projeto, que é o de divulgar o conhecimento científico.


			Vale ressaltar que todo o material visual da série foi criado e produzido por profissional da área de publicidade e propaganda e foi composto por: cards com a programação completa, card semanal de divulgação e capa para canal do YouTube.


			Percurso metodológico de condução das lives


			Para a condução das lives, também houve um cuidado com o caminho metodológico que as discussões iriam ser conduzidas, uma vez que a proposta era de que dois grupos de pesquisa, em diferentes estados brasileiros, dialogassem.


			Além disso, a aproximação temática da composição das duplas não era uma garantia de que houvesse sucesso na problematização da discussão, e o fato da impossibilidade de se ler todos os trabalhos antes da live era outro fator que poderia dificultar a qualidade e profundidade das discussões. Além disso, os pesquisadores, em sua maioria, não se conheciam, ou seja, as temáticas foram cruzadas apenas no planejamento da atividade e, junto dos os pesquisadores, apenas 10 minutos antes da live.


			Os convidados da noite e eu nos encontrávamos em ambiente virtual, 15 minutos antes do início da live, fora do ar e todos os combinados para a condução das discussões, bem como de condução tecnológica e familiarização com o aplicativo Streamyard, eram realizados ali.


			Assim, a estrutura de condução das lives foi organizada da seguinte maneira:


			

					
apresentação da temática da noite nos cinco minutos iniciais, esse era o momento reservado para que o público acessasse a live, sem prejuízo de seu conteúdo;



					
explanação teórica da primeira pesquisa em 20 minutos, o controle do tempo era realizado em chat, durante a própria exibição, sem que o público tivesse acesso a esse diálogo. Durante a explanação do convidado(a), eu realizava anotações que poderiam servir de perguntas para discussão futura;



					
após a primeira fala, o convidado era retirado do “ao vivo” e dava lugar ao segundo participante, que também tinha 20 minutos para sua exposição. Essa segunda apresentação era o momento mais importante para a condução das discussões, uma vez que os pontos em comuns e as questões a serem discutidas, eram elaborados por mim nesse momento, no ao vivo, durante a live;



					
os últimos vinte minutos, e em alguns casos o tempo foi extrapolado para não comprometer a qualidade da discussão, eram referentes a discussão realizada a partir das questões problematizadas por mim, durante a transmissão. Geralmente, três questões eram suficientes para motivar o debate. Além disso, o público que acompanhava ao vivo a live também poderia contribuir com as discussões, enviando questões e comentários por meio do chat que eram exibidas na tela, garantindo uma interação direta entre os convidados da noite e as pessoas que participavam da atividade;



					
para finalizar a live, era realizada uma questão comum de encerramento, para ambos os participantes, relativa a toda a discussão realizada na noite, e que deveria ser respondida de maneira breve, no sentido de explicitar qual a contribuição da live naquela noite.



			


			Após o término da live, ainda em ambiente virtual e fora do ar, brevemente os envolvidos naquela noite se despediam, as vezes ainda conversavam sobre o tema, outras avaliavam o percurso da discussão durante a exibição, e enfim, a atividade da noite se encerrava.


			Materializando um percurso virtual


			Com o término da série de lives, e mesmo considerando o fato de que todo o material produzido encontra-se disponibilizado nos canais do YouTube e Spotify, a necessidade de uma materialização das produções realizadas se fez presente.


			O registro físico, em formato de livro, considerando os recortes temáticos produzidos pelos pesquisadores a partir das lives, explicitaria novas possibilidades de leitura e produção de conhecimentos das temáticas abordadas. Mesmo considerando o fato de que as pessoas produziram seus artigos a partir daquilo que foi discutido e apresentado durante as lives, percebe-se que esse conteúdo, quando escrito, materializa-se de outra forma, para além da repetição, há criação no registro da experiência, bem como no detalhamento de um trabalho realizado.


			Assim, esta obra vem cumprir com esse propósito, uma vez que além de materializar o percurso tecnológico vivenciado, contribui para que os conhecimentos produzidos durante a série “Educação & Psicologia: divulgando o conhecimento científico” circulem socialmente também em formato impresso.


			Neste livro, cada capítulo é representativo de uma live exibida. Na grande maioria dos textos, foi possível ter garantida a escrita nas mesmas duplas que potencializaram as discussões virtuais. Porém, cada autor teve autonomia intelectual para problematizar suas escritas a partir da sua relação com a experiência vivida no contexto das lives, mesmo que em alguns casos, individualmente, ou com a colaboração de quem não participou da live.


			Todas as 14 lives estão contempladas nesta obra.


			É sobre a beleza de um percurso!


			Boa leitura!
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					1 A série “A Educação em tempos de pandemia” está disponível no canal do YouTube “Prof. Ronaldo Alexandrino” a partir do link: www.youtube.com/c/ProfRonaldoAlexandrino.


				


				

					2 A transmissão foi realizada no canal do YouTube Prof. Ronaldo Alexandrino, disponível no link: www.youtube.com/c/ProfRonaldoAlexandrino.


				


				

					3 Link do podcast no Spotify: https://open.spotify.com/show/2X2LbcaMyKHcp3kzOfUCSH.
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